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Esta ausencia não é de nenhum modo justifica-
vel, hoje principalmente que o Brazil necessita de
tornar-se conhecido tambem nomundo scientifico.
A occasião é, certamente, a mais opportuna, para
pôr termo à indifferença com que até agora temos
olhado para os progressos alheios, sem que pro-
curassemos tomar parte nºelles, e para mostrar á
culta Europa que os paizes novos da America não
teem tudo à apprender do velho mundo.

Temos na corporação medica não pequeno nu-
mero de homens competentes para representar-nos
dignamente no congresso internacional de Paris,
e que podem concorrer para elucidar algumas das

questões do programma que mais nos interessam... influencia que necéssariamente exerce sobre a

Faltar ao convite é arriscar-mo-nos a passar por
menos do que valemos.

Deixamos ao criterio dos homens sensatos à a-
preciação do que se poderá pensar de uma classe

cuja educação professional custa annuaimente 30 es-
tado muitasdezenas de contos deréis, se clla, em vez
de associar-se ao múvimento da -sciencia que mar-
cha, continuar sequestrada d'essa communhão sci-
-entificauniversal de que tanto careceimos, e que é

indispensavel ao desenvolvimento dos estudos
praticos e productivos a que necessitamos ha-
bituar-nos, afim de que possamos acompanhar,
ainda que de longe, os que vão na vanguarda do

"do Imperio, farão valer perante o governo impe- para esse fim uidadosamente preparam e con-
rial, a necessidade de enviar um ou mais represen-
tantes ao congresso de Paris. Assim respondere-
mos 80 convite que chama todos os medicos do mun-
do civilisado a esclarecer questões importantes, ém
cuja solução não somos nós os menos interessados,

Matadouro publico.
Abaixo publicamos o officio que o Sr. Dr.

Inspector da saude publica dirigiu a Presiden-
cia da Próvincia á cerca das qualidades da car»
ne distribuida ao consumo publico, accressen-

hygienicas d'aqueile estabelecimento, é dos
meios de as melhorar.

O juizo authorisado do nosso: collega, for-
mulado officialménte, não só justifica as, quei-
xas da população. d'esta capital contra a má
qualidade da carne ultimamente distribuida para
alimentação-publica, mas ainda confirma a opi- «

nião, deha muito formulada por pessoas com-
petentes, acerca das más condições de salubri-. mas que não é difficil de remediar-se.

dade do matadouro publico, e dos inconvenientes
da sua conservação quasi no centro de uma
freguezia populosa. Eis-aqui o officio;

Hlm. e Exm. Sr. -Dirigindo-me à visitar o

Matadouro publico, em. consequencia das rei-

teradas reclamações a cerca da qualidade má
da-carne verde que se apresenta no mercado,
passo a informar a V. Ex. do que a respeito
observei,

As rezes que, nos dias da minha visita áquel-
le estabelecimento, foram destinadas ao con-
sumo, estavam, em geral, em bom estado;
assim como a carne das que foram mortas em

eter revelou, que podesse excitar suspeitas con-
tra sua salubridade.
Continúa, porem, a ter logar ali uma pratica

que considero assaz incoveniente, pela nociva

saude da população; refiro-me à falta de seleç-
ção, ou escôlha das rezes que devem sermor-
tas afim de serem expostas á alimentação pu-
blica, e d'aqueltas que se acham enfraquecidas

minha presença, e que examinei, nenhum cara

cançadas, magras em excesso, pesteadas ou af-
fectadas de molestias, cuja natureza, em mui-
tos casos, difficilmente se consegue determi-
nar e verificar.
Em todos os estabelecimentos d'esta ordem,

e bem organisados, antes de proceder-se à ma-
tança das rezes, são ellas especialmente inspec-
cionadas, sendo aqueilas que se não apresen-
tam em boas condições, separadas, e immedia-
mente transportadas para pastos, ou depositos

servam,
Ora, a pratica de ha muito seguida no mata-

douro, de serem indistinctamente talhadas todas
as rezes que para ali entram, embora a carne
d'ellas, antes de ser conduzida para os açougues,
seja examinada pelo digno medico da Munici-
palidade, é, por certo, contraria às que acon-
selha e recommenda a hygiene, e pode acar-
retar graves damnos á saude da população.

O que, entretanto, é iucontestavel, 0 que con-
firmam a experiencia e observação de tudos
os clinicos d'esta Capital, é que as perturdações,

das são muito frequentes entre nós, .preponde-
rando, provavelmente, entre as causas que con-
correm para 0 desenvolvimento de taes pade-
cimentos o uso que geralmente faz a população
de carnes, que não são perfeitamente -salubres
e nutritivas.

lacuna no regimen d'aquelle estabelecimento,

. À Carne verde constitue parte muito impo?-
tante, e, talvez, a base principal da alimenta-
ção publica! facilitar, e ampliar o seu consu-
mo, de accordo com as condições, que a hygie-
ne reconhece como essenciaes e indispehsa-
veis, é um grande e valioso serviço que 30

progresso.
Qusanos esnerar que as corporações medicas de reserva, que as respectivas municipalidades

t

tandojudiciosas reflexões a cerca das condições e affecções gastro-intestinaes sob formas varia-

Sób este ponto de pois, hauma grave
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presta á população, e que muito concorrerá
para o seu bem estar. Hoje os estudos de eco-
nomia, e-de hygiene social, as estatisticas for-
muladas por homens distinctos e competentes,
demonstram a correlação, a solidariedade que
ha entre o consumo desse genero e os movi-
mentos da população, isto é, a insufliciencia, a
detereoração. do regimen auimal se traduz sem-
pre por um augmento na mortalidade, entretan--
to que, sendo elle saudavel, e proporcionado ás
necessidades publicas, observa-se o contrario:
a cifra dos nascimentos eleva-se, ea dos obitos:
diminue.

Indubitavelmente, acerca do assumpto em

questão, ha no seio da população soffrimentos
reaes, que se revelam claramente; o exame a- .Julgamos prestar um serviço util, vulgarisando

sas que para isso principalmente influem, não
deixa de ser da mais subida importancia, e V..
Ex., com as luzes e consumada experiencia
que possue, apreciando tão grave objecto por
suas diferentes faces, muito poderá fazer em

pró! dos grandes interesses da população.
Algumas obras que naquele edifício actual-

mente se effeituam, conforme já foi ordenado
por V. Ex., são necessarias e reclamadas pela
salubridade, convindo, porem, que se comple-
te todo o Jadrilho do logar em que se deposi-
tam as carnes, afim de que o sangue e os de
mais liquidos, que d'ellas se escoam, se nãovão
impregnar por entre o solo, e augmentar assim
a massa de materias organicus que ali ha
constantemente, as quacs, entrando em de-
composição, desprenderão emanações delete-
rias, e de cheiro insupportavel,

Se por ventura se houvesse realisado a re-
moção do matadouro publico, como ha 12 an-
nos foi aconselhado pela extincta Commissão
de Hygiene publica, de que eu fazia parte, para
o lugar que para isso fôra adquirido pela Mu-
nieipalidade de. então, com approvação do Ad-
ministradorda Provincia, o Ex. Barão de Go-
tegipe, poderiamos possuir um edificio d'esta
natureza, construido com aquelas condições
hygienicas peculiares, e que são de mister; ta-
felizmênte, porem, as Municipalidades e Admi-
uistrações que se seguiram áquellas, disso não
cuidaram, e, pois, ainda hoje venospermanecer,
quasi po centro d'este vasto povoado, um si-
milhante estabelecimento, o qual, à despeito
de quaesquer trakialhos e melhoramentos que
v'elle se façam, -achando-se em perfeito antago-
nismo com as leis e, preceitos que a hygtene
publica sabia e previdentemente .prescrevé,
seré sempre um pernicioso foco de. infecçio,
uma causa perenne de insalubridade. Eis as

reflexões que julgo do- meu dever-submetter 00

criterio de V, Ex.-Deus Guarde. a Y. Ex.-
Bahia em 34 de Outubro de 1866.
lilm. e Ex. Sr. Vice-Presidente da Provin-

cia Dr. Francisco Liberato de Mattos.
Dr. José pr Goes SequErRA.

Inspector da Saude Publica,

Mesenha therapentico,
Sob este titulo iremos dando aos nossos lei-

tores extractos das publicações recentes, e os
resultados da pratica dos nossos clinicos que
nos honrarem com as suas communicações, re-
lativos aos aperfeiçoamentos da therapeutica.

os progressos que a arte de tratar as. enfer-
midades vae diariamente fazendo em todo o
mundo scientifico. Para esta divisão nova da
Gazeta serão recebidas com agradecimento
as informações relativas aos agentes thera-
peuticos nacionaes, tão abundantes, comopou-
co conhecidos e estudados practicamente.

curado, é a investigação do complexo de cau-

Acido nitro-muriatico em banhos, tomo
desobstruente do gado.-Um dos mais po-
derosos desobstruentes do figado é o acido
nitro muriatico em banhos, recommendado
primeiro pelo Dr. Helenus Scott, medico do
exercito inglez.
Eis aqui o modo de preparar e usar estes

banhos, dado pelo seu principal apologista,
Sir Ranald Martin, na sua obra, Influence of
tropical climates etc. London 1861. p. 742,

s acidos são primeiramente misturados e
diluídos da maneira seguinte:
Rp.-Deacidomuriaticoconsentrado puro-tres partes.

De acido nilrico forte - duas partes.
Misture lentamente para que não
se desenvolva eslorico; depois de
20 minutos ajunte poucoa ponco:

De agua distillada: - cinco partes.

Para o banho geral tome-se cinco baldes
d'agua fria, ajunte-se-lho duas garrafas (64
onças) dos acidos diluídos, e depois agua a fer-
ver quanta baste para elevar a temperatura
do- banho à 96º de Tabr.

O doente deve ficar 15 a 20 minutos no
banho, ajuntando-se a este agua:quente para
conserva -o sempre na mesma temperatura.
Assim que o doente sae do-banho é imme-

diatamente enxuto e levado para.a cama.
Para é banho parcial; bastam dous gailões

tcerca de 16 Ha hbras) d'agua na temperatura
de 98 a 100º; Fahr, àos quaes se ajuntam seis
onças dos acidos diluidos acima menciona-
dos. O doente põe os pés dentro de um balde


